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A Polícia Civil do Pará prendeu nesta quarta-feira (27) um homem identificado 

como Izaque de Oliveira. Ele foi localizado em Castanhal, no nordeste paraense. 

Izaque é suspeito de ser um dos assassinos de um homem identificado como 

“David Malucão”, mais conhecido como DJ Malucão. O crime ocorreu em abril 

deste ano, na cidade de Moju, também no nordeste paraense. Com informações 

do site Native News Carajás. 
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De acordo com a PC, após as investigações apontarem Izaque como um dos 

autores do crime, foi representado pela prisão preventiva dele. O pedido foi 

deferido pela Justiça e Izaque Oliveira passou, então, a ser procurado. 

Esta semana, após informação segura de que o criminoso estava homiziado em 

Castanhal, foi realizada uma ação conjunta entre as polícias civis dos dois 

municípios que terminou com a prisão de Izaque, nesta quarta-feira. 

Realizados os procedimentos de praxe, Izaque foi encaminhado para o Sistema 

Prisional. Agora, ele está à disposição do Poder Judiciário. 

Relembre o caso 

O corpo da vítima, identificada como “David Malucão”, também conhecida como 

DJ Malucão, foi localizado no bairro Bela Vista, em Moju, no dia 25 de abril. 

O homem foi encontrado com as mãos amarradas e várias marcas de tiros pelo 

corpo. 

Moradores da área teriam informado à polícia que chegaram a ouvir o barulho 

de cinco disparos de arma de fogo. Os assassinos fugiram logo após o crime. 

A motivação do homicídio ainda é desconhecida, mas, com a prisão de Izaque, 

deverá ser esclarecida pela Polícia Civil. 
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A Vara de Combate ao Crime Organizado de Belém condenou, nesta terça-feira 

(26), sete réus identificados como integrantes da organização 

criminosa Comando Vermelho, que atuavam no município de Dom Eliseu. 

Fernando Lucas Lima da Silva, Gabriel Rodrigues da Fonseca, Gabriel Costa 

Magalhães, Gustavo Cristian Sousa, João Afonso Leonço Fonseca Pereira, 

http://www.oliberal.com/?q=Comando+Vermelho
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Keliton Nunes de Sousa e Otavio Henrique Gomes da Silva foram condenados 

por associação criminosa e tráfico de drogas. 

De acordo com a sentença, “conclui-se, portanto, que restou plena e solidamente 

configurado o delito de organização criminosa, tendo sido devidamente 

demonstradas, conforme já dito, a autoria e a materialidade delitivas em relação 

aos réus. No que toca ao crime de associação para o tráfico, de acordo com as 

provas colhidas, restou também cabalmente configurado que os réus se 

associaram, de maneira estável e permanente, para cometer os crimes de tráfico 

de drogas”. 

A sentença condenatória manteve as prisões preventivas e negou aos 

sentenciados o direito de recorrer em liberdade, por entender que os homens 

são pessoas de alta periculosidade, que podem “criar abalo à ordem pública e à 

aplicação da lei penal”. 

As penas cumulativas da condenação foram: Fernando Lucas Lima da Silva, 

pena definitiva de 19 anos e 6 meses de reclusão e 1.550 dias-multa e regime 

inicial de cumprimento de pena fechado; Gabriel Rodrigues da Fonseca, pena 

definitiva em 19 anos e 6 meses de reclusão e 1.550 dias-multa e regime inicial 

de cumprimento de pena fechado; Gabriel Costa Magalhães, pena definitiva de 

22 anos de reclusão e 1.740 dias-multa e regime inicial de cumprimento de pena 

fechado. 

Gustavo Cristian Sousa, pena definitiva de 22 anos de reclusão e 1.740 dias-

multa e regime inicial de cumprimento de pena fechado; João Afonso Leonço 

Fonseca Pereira, pena definitiva de 22 anos de reclusão e 1.740 dias-multa e 

regime inicial de cumprimento de pena fechado; Keliton Nunes De Sousa, pena 

definitiva de 22 anos de reclusão e 1.740 dias-multa e regime inicial de 

cumprimento de pena fechado; Otavio Henrique Gomes da Silva, pena definitiva 

de 22 anos de reclusão e 1.740 dias-multa e regime inicial de cumprimento de 

pena fechado. 

http://www.oliberal.com/?q=associacao+criminosa
http://www.oliberal.com/?q=tr%C3%A1fico+de+drogas
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A investigação, que culminou na denúncia feita pelo Ministério Público, chegou 

aos réus a partir de conversas trocadas em grupos de mensagens do 

aplicativo WhatsApp e teve desdobramento por meio da operação denominada 

“Smokescreen”, deflagrada no dia 15 de novembro de 2020 pela Delegacia de 

Polícia Civil do município de Dom Eliseu, com o objetivo de combater o tráfico 

de drogas e crimes correlacionados na divisa do Estado do Pará com o Estado 

do Maranhão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=Minist%C3%A9rio+P%C3%BAblico
http://www.oliberal.com/?q=WhatsApp
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Um advogado foi preso na Operação Pombo II, nesta quarta-feira (27), acusado 

de estar envolvido com facção criminosa. Ele foi denunciado pelo Ministério 

Público do Pará (MPPA) por integrar organização criminosa e pelo crime de 

associação para o tráfico. 

Os mandados de prisão preventiva foram obtidos após o MPPA, por intermédio 

do Grupo de Atuação Especializada no Combate ao Crime Organizado (Gaeco), 

apresentar à Justiça evidências do envolvimento do advogado no crime. 

A Operação Pombo II é um desdobramento da Operação Pombo I, investigação 

realizada desde maio deste ano para apurar a relação ilícita de advogados com 

integrantes de facções criminosas que estão presos no sistema prisional do 

Pará. 

De acordo com a investigação, o advogado era uma espécie de “mensageiro” 

entre presidiários da facção Comando Vermelho. Ele utilizava as prerrogativas 

conferidas legalmente pelo exercício da advocacia (Lei nº 8.906/94) para servir 

de elo entre faccionados presos e soltos, repassando informações obtidas nas 

visitas nos presídios. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/06/01/operacao-prende-advogados-suspeitos-de-servir-como-mensageiros-de-membros-de-organizacao-criminosa-no-para.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/06/01/operacao-prende-advogados-suspeitos-de-servir-como-mensageiros-de-membros-de-organizacao-criminosa-no-para.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/06/01/operacao-prende-advogados-suspeitos-de-servir-como-mensageiros-de-membros-de-organizacao-criminosa-no-para.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/06/01/operacao-prende-advogados-suspeitos-de-servir-como-mensageiros-de-membros-de-organizacao-criminosa-no-para.ghtml
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O cumprimento de mandados de busca e apreensão resultou na apreensão de 

bilhetes manuscritos, aparelhos eletrônicos, dentre eles, um 

relógio smartwatch pertencente a um advogado preso por razões semelhantes 

em junho deste ano, utilizado para gravar as mensagens durante as visitas 

carcerárias, as quais seriam repassadas aos faccionados em liberdade. 

Os bilhetes manuscritos eram destinados a diversos integrantes da facção, 

dentre eles David Palheta Pinheiro, conhecido como “Bolacha”, e o próprio 

presidente, Leonardo Costa Araújo, o “L-41”, ambos foragidos no estado do Rio 

de Janeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/cidade/rio-de-janeiro/
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/cidade/rio-de-janeiro/
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A Polícia Civil prendeu nesta quarta-feira, 27, Izaque de Oliveira, acusado de 

envolvimento na morte de um homem identificado como “DJ Malucão”, crime 

ocorrido no dia 25 de abril, no bairro Bela Vista, em Moju, no nordeste do Pará. 

O acusado foi preso em Castanhal, na Grande Belém. 
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Segundo a Polícia Civil, após as investigações apontarem ele como um dos 

autores do crime foi representado pela prisão preventiva dele, o que foi deferido 

pela Justiça, e Izaque passou a ser procurado. 

Esta semana, após informação segura que ele estava em Castanhal, foi 

realizada a operação e os agentes conseguiram capturá-lo. Após, os 

procedimentos, ele foi encaminhado para o Sistema Prisional. 

Com informações do portal Native News 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


